
FESTIVAL NOSSO DE CADA ANO
POR GUSTAVO SIQUEIRA

           É possível evitar as extremidades e permanecer mediano sem omitir-se numa mediocridade típica dos alheios? Dialogar com o fato, evitando considerações demasiadamente apaixonadas? Não ficar em cima do muro, tão pouco esquivar-se atrás dele? Inevitável imparcialidade, perspicaz tentativa!  Numa esperada coletiva, as atrações “de peso” foram reveladas: o abstrato adquire ritmo e sobrenomes.  O 19° Festival de Inverno de Garanhuns chegou nominalmente no final do mês junino, pondo fim à angústia de muitos que se roem numa expectativa semelhante à escalação da seleção em tempos de Copa do Mundo. Pedidos em comunidades do Orkut, sugestões de populares nas rádios da cidade, fofocas de fontes, supostamente, confiáveis que se multiplicam.  A proposta da Fundarpe suscita críticas, elogios ou ambos. Vivenciamos a festa!
       Tivemos a estréia de alguns poucos nomes, outros que se tornam novos pela possibilidade de realizar mais um espetáculo na Guadalajara, sem precedentes na região.  Aponta-se tímida ousadia numa programação tão longínqua daqueles “invernos de ouro”.  Artistas lendários que somam a nossa riqueza cultural, consagrados pela crítica e público, cantaram encantos às multidões do “maior Festival da América Latina”. Dar nome aos astros: Djavan, Dominguinhos, Adriana Calcanhoto, Milton Nascimento, Los Hermanos e tantos outros. Este ano assistiremos a figurinhas conhecidas que abrilhantarão noites na celebração democrática de nossos expoentes culturais. A capacidade de inovar, mostrar-se ao público com uma mesclagem de flashback e de frenesi palpitado diante do memorável! As circunstâncias podem até ser parecidas, mas o acaso torna-o incomum. E isto potencializado pelos nomes que se repetem; Lenine, Otto, Maria Rita, Nação Zumbi. Afinal, aonde podemos assistir a estes artistas em praça pública? Em qual outra festa somos agraciados pelos seus respectivos shows? É exatamente esta característica e o espaço aberto aos nossos talentos que faz este Festival despontar no calendário festivo do estado- não desmerecendo nossos vizinhos.
         Devemos considerar todas as discussões de bastidores que o folder não nos revela. Antagonismo postos sobre os gabinetes, os meios que redefinem o fim, governos que se sucedem. Não é uma discussão política, mas uma averbação a cerca da política cultural percebida como a mais aplicável. Isto tudo ignoramos. A certeza que emerge é a de que adquirimos experiência e merecido destaque, firmando-se como evento de grandiosidade nacional. 10 dias com a diversidade de todos os pólos e a agradável estadia numa das mais belas cidades do estado, um momento ímpar sob a garoa da Suíça Pernambucana. Após cada Festival podemos concluir: então, o ano aconteceu! Junto a toda esta satisfação agrega-se certa inquietação reforçada pelos ávidos críticos que expressam seu descontentamento. Necessitamos arriscar mais? Palpitar emoções nunca sentidas com um artista que desconhece o nosso frio pernambucanamente único? 
         Garanhuns é “o coração da cultura pernambucana”!  Tenho a satisfação de fincar minha existência nestas Setes Colinas, de recitar suas belezas, de encher a boca para descrever aos que não conhecem minha terra. Praças, monumentos, belezas naturais, terra de grandes festivais, potencialidade patrimonial, clima diferenciado, flores que colorem nosso cotidiano.  Podemos mais do que isto! Devemos almejar um Garanhuns turístico, com o fortalecimento das atividades correlatas. Muito a ser feito, discussões necessárias. Se o céu é o limite, beiramos a superação; elevados pelas colinas, pela altitude e pela grandiosidade cultural que corre em nossas veias. 
